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Este artigo tem como objetivo analisar perspectivas decoloniais pre-
sentes nos pensamentos e discursos do personagem Caliban na obra “The 
Tempest”, de William Shakespeare (1611). O aporte teórico empregado 
com base na teoria do giro decolonial criado por Quijano (2013) e Mignolo 
(2006). O trabalho corresponde em uma abordagem qualitativa de cunho 
bibliográfico permeado pelo viés de análise literária da peça sustentada 
pelos estudos decoloniais. A problematização circunscreve-se nas formas de 
hierarquização de poder engendradas pela figura colonizadora de Próspero 
subjacentes ao povo da ilha. Diante das análises, identificamos que o sujeito 
colocado como o subalterno – nativo – pelo dominador – Próspero – não 
está à mercê e passividade de aceitação dos processos da colonização. 
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